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Resumo: O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa Amazônia 
Oriental, em Belém, PA, com objetivo de avaliar sistemas de manejo para a pimenta de 
cheiro, em Latossolo Amarelo, textura média O delineamento experimental foi blocos 
inteiramente casualizados, com cinco tratamentos e seis repetições, com quatro plantas 
por tratamento. Os tratamentos foram poda + adubação orgânica + irrigação (PAI); 
poda + irrigação (PI); poda (P); adubação + irrigação (AI); irrigação (I). Os tratamentos 
foram aplicados após a primeira colheita dos frutos, quando as plantas começaram a 
apresentar redução de folhas e secamento de ramos. A irrigação foi por aspersão e o 
adubo orgânico foi esterco bovino (1 kg/planta). Os resultados mostraram diferença 
estatística, para produção de frutos, através da comparação de médias, pelo Teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, exceto no ciclo II, onde as médias dos tratamentos AI 
(adubação + irrigação) e I (irrigação); I (irrigação) e P (poda), não diferiram entre si. 
Em termos práticos, observou-se que os tratos culturais constituídos de poda + 
adubação + irrigação (PAI) contribuem para estabilidade da produção de frutos de 
pimenta de cheiro, influenciando também na longevidade das plantas. Nos tratamentos 
poda + irrigação (PI), adubação + irrigação (AI), apesar da diferença estatística 
apresentada, entre si e em relação ao tratamento (PAI), a produção de frutos manteve-se 
equilibrada. Nos tratamentos de poda (P) e no de irrigação (I), foi observada 
significativa redução na produção, concluindo-se que a poda e a irrigação, de forma 
isolada, não representam tratos eficientes para manter a produção de frutos, em plantas 
de pimenta de cheiro, sendo recomendada a combinação poda + adubação orgânica + 
irrigação, como alternativa de manejo para plantas de pimenta de cheiro.       
Palavras-chave: agricultura familiar, pimenta de cheiro, sistema de manejo, sistema de 
produção  
  
Valuation of handling systems to smell pepper (Capsicum chinense, Jacquin) to 
familiar agriculture 
  
Abstract: The work was carried out in experimental area of Embrapa Amazonia 
Oriental in Belem city, estate of Para, to value the handling systems to smell pepper in 
Yellow Latosol, medial texture. The experimental designing was complete randomized, 
with five treatments and six repetitions, with four plants to treatment. The treatments 
was pruning + organic manure + irrigation (PMI); pruning + irrigation (PI); pruning 
(P); organic manure + irrigation (MI); Irrigation (I). The treatments was applied after 
the first fruits harvest, when the plants started decrease of leaves and dried of branches. 
It was use aspersion irrigation system and the organic fertilize was bovine manure (1 
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kg/plant). The results showed statistic difference to fruits production, by medium 
comparison of medias, to Tukey Test to 5% of probability, except in the cycle II, which 
the medias of treatments MI (manure + irrigation and I (irrigation); I (irrigation) and P 
(pruning), did not show statistic difference. It was observed that the handling systems 
constituted of pruning + manure + irrigation (PMI) contribute to fruits production 
stability of smell pepper, influencing yet the longevity of the plants. However the 
treatments pruning + irrigation (PI), manure + irrigation (MI), were statistically 
different to the fruits production stay equilibrate. In treatments pruning (P) and 
irrigation (I), was observed significative reduction in fruits production. In conclusion, 
pruning and irrigation isolated not were efficient to maintain the fruits production of 
smell pepper plants. The best combination was pruning + organic manure + irrigation 
as alternative of handling systems to smell pepper.       
Key Words: familiar agriculture, handling systems, production system, smell pepper 
  
Introdução 
A pimenta de cheiro é uma espécie bastante cultivada por produtores de 
olerícolas, como um componente da agricultura familiar, no estado do Pará. Estas 
pimenteiras têm mostrado redução na produção de frutos e no seu ciclo produtivo, 
devido às condições de manejo inadequadas. O manejo de poda vem sendo utilizado, ao 
longo do tempo, como uma prática cultural visando modificar o crescimento das plantas 
e/ou aumento de produção e melhoria da qualidade de frutos. Nas espécies frutícolas 
perenes, segundo Janick (1968), a poda tem sido executada com vários propósitos, 
como por exemplo, o equilíbrio da carga de frutos. 
A alteração da arquitetura espacial ou das dimensões de uma planta pode ter 
como objetivo melhorar sua aparência ou sua utilidade, podendo contribuir para elevar 
a produtividade e a qualidade de frutos. Na olericultura a prática da poda foi estudada 
em algumas espécies, como o tomateiro (Cheng, 1975); o pepino (Filgueira, 1972); a 
melancia (Casali et all, 1982); a abóbora e a abobrinha (Leal & Mendonça, 1973; 
Fontes et all,1975; Poltronieri, 1986), entre outras.   
Já foi observado por produtores, em áreas de cultivo de pimenta de cheiro que, 
após o primeiro carregamento de frutos, com cinco colheitas consecutivas, as plantas 
perdiam vigor e apresentavam secamento de ramos e redução de folhas, influenciando 
na próxima carga, com redução na produção de frutos.  
Este trabalho teve como objetivo avaliar a prática da poda, complementada com 
adubação orgânica e irrigação, na produção de frutos, em três cargas consecutivas, após 
a primeira colheita.   
  
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em área experimental da Embrapa Amazônia 
Oriental, em Belém, PA, com objetivo de avaliar a prática da poda, combinada com 
adubação orgânica e irrigação, na produção de frutos, em três cargas consecutivas, após 
a primeira colheita, em Latossolo Amarelo, textura média. 
O delineamento experimental empregado foi de blocos inteiramente 
casualizados, com cinco tratamentos e seis repetições, sendo utilizadas quatro plantas 
por tratamento. Os tratamentos foram: T1= poda + adubação orgânica + irrigação (PAI); 
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T2= poda + irrigação (PI); T3 = poda (P); T4 = adubação + irrigação (AI); T5= Irrigação 
(I) (Testemunha).  
Os tratamentos foram aplicados após a primeira colheita dos frutos, ocasião em 
que as plantas reduziram a floração e frutificação e começaram a apresentar as 
características de redução de folhas e secamento de ramos. Como adubação orgânica foi 
utilizado 1 kg de esterco/planta e o sistema de irrigação foi de aspersão.  
Os resultados foram submetidos à análise estatística utilizando-se o teste de 
Tukey para comparação das médias de produção de frutos. Nessa análise não foi 
considerada a produção inicial normal.  
  
Resultados e Discussão 
Na Tabela 1 estão apresentados os resultados obtidos nos três ciclos de 
produção, após a primeira colheita dos frutos, quando procedeu-se a aplicação dos 
tratamentos. Os resultados mostraram diferença estatística, através da comparação de 
médias, pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade, discriminando diferença no ciclo 
II, onde as médias dos tratamentos T4 (AI) e T5 (I); T5 (I) e T3 (P), não diferiram entre 
si. Em termos práticos, observou-se que os tratos culturais de poda, adubação e 
irrigação (PAI) podem contribuir para a estabilidade da produção de frutos de pimenta 
de cheiro, influenciando também na longevidade das plantas.   
Nos tratamentos poda e irrigação (PI), adubação e irrigação (AI), apesar da 
diferença estatística apresentada entre si e em relação ao tratamento PAI, a produção de 
frutos manteve-se equilibrada.  
Nos tratamentos em que foi realizada somente a poda (P) e/ou somente a 
irrigação (I), foi verificada significativa redução na produção, concluindo-se que apenas 
a aplicação da poda, bem como, a utilização da irrigação, de forma isoladas, não 
representa tratos eficientes para manter a produção de frutos, em plantas de pimenta de 
cheiro. Isto já foi observado, com freqüência, em cultivos comerciais, quando ocorrem 
quedas significativas na produção, após o primeiro ciclo de colheita, ocasião em que a 
planta apresenta-se exaurida e os carregamentos subsequentes são reduzidos.  
Tabela 1. Efeito da combinação dos tratamentos (poda, adubação e irrigação) na 
produção de frutos de pimenta de cheiro, durante três ciclos de produção 
  
Conclusões 
Pelos resultados obtidos o sistema de manejo poda + adubação orgânica + irrigação é o 
mais indicado como alternativa de manejo para manutenção das plantas de pimenta de 
cheiro com maior vigor e mais produtivas, por um maior período de tempo no 
campo.       
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Tratamentos  
 
Ciclo I 
 
Ciclo II 
 
Ciclo III 
  
T 1  =  Poda + Adubação + Irrigação (PAI) 
 
2210,33  a 
 
2418,83  a 
 
2372,17  a 
  
T 2  =  Poda + Irrigação (PI) 
 
1739,00  b 
 
1741,67  b 
 
1759,50  b 
  
T 4  =  Adubação + Irrigação (AI) 
 
1216,17  c 
 
1085,00  c 
 
1084,83  c 
  
T 5  =  Irrigação (I) 
 
716,33  d 
 
619,00  cd 
 
529,83  d 
  
T 3  =  Poda (P) 
 
445,67  d 
 
500,00  d 
 
572,50  d 
  
DMS (Tukey) 
 
460,1482 
 
512,8643 
 
439,3529 
  
CV (%) 
 
21,43 
 
23,75 
 
20,49 
Médias seguidas da mesma letra (nas colunas) não diferem estatisticamente, pelo teste 
de Tukey a 5%. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
